
Projetos tentam criar 19 zonas francás 
A discussão está na 

ordem-do-dia da Comissão 
de Economia, Indústria e 

Comércio da Câmara 
JOÃO DOMINGOS  

BRASÍLIA — Apesar da aber-
tura da economia e das im-
portações e da oposição do 

ministro do Planejamento, José Ser-
ra, estão prontos para entrar na or-
dem-do-dia da Comissão de Econo-
mia, Indústria e Comércio da Cãma-
ra nada menos que 19 projetos 
criando áreas de livre comércio nos 
mais diversos municípios brasileiros. 

Significa que, se aprovados os pro-
jetos e postos em prática pelo Exe-
cutivo, surgirão no 
País 19 outros em- 
preendimentos 

 

melhantes ao da Zo- 
naFranca de Ma- 
naus, todos com in- 	INCEN 
centivos fiscais e 
isenção do imposto 	ISENÇ 
de importações. Das 
iniciativas, apenas a 	IMPO 
que cria as áreas de 	 
livre comércio nos 
municípios de Dionísio Cerqueira 
(SC) e Barracão (PR), foram apre-
sentadas em 1993, e são de autoria 
do ex-deputado Dércio Knopp 
(PDT-SC). 

O presidente da Comissão de Eco-
nomia, Indústria e Comércio, Pau-
derney Avelino (PPR-AM), é autor 
do projeto de criação da área de livre 
comércio de São Gabriel da Cachoei-
ra, no Amazonas. Mas Avelino acha 
que as áreas de livre comércio não 
resolvem mais, no instante em que a 
economia do mundo está se globali- 

zando. "É mais fácil e barato pegar 
um avião e ir a Miami, do que fazer 
compras em Manaus", disse Pauder-
ney Avelino, um dos grandes defen-
sores da Zona Franca de Manaus. 

O deputado disse que a criação in-
discriminada de áreas de livre co-
mércio acaba gerando uma guerra 
intestina e uma zona retira os dóla-
res da outra. A própria Zona Franca 
de Manaus, de acordo com Avelino, 
há muito tem um comércio incipien-
te. Segundo ele, não dá mais para 
concorrer, principalmente agora, 
com o Mercosul. E propõe: "O comér-
cio em Manaus só melhora se for di-
namitada a Ponte da Amizade, que 
liga o Brasil ao Paraguai". 

Estes são os municípios que pode- 
rão ser transformados em áreas de 

livre comércio: Porto 
Velho (RO), projeto 
de Expedito Júnior 
(PL); Uruguaiana, 
Porto Mauá, Porto 
Xavier, Itaqui e São 
Borja, projeto de 
Augusto Nardes 
(PPR); São Gabriel 
da Cachoeira (AM), 
projeto de Pauder- 
ney Avelino (PPR); 

São João do Rio do Peixe (PB), pro-
jeto de José Aldemir (PMDB); Alta-
mira, Marabá, Salinópolis e Santa- 
rém (PA), projeto de José Priante 
(PMDB); Laranjal do Jari (AP), pro-
jeto de Antônio Feijão (PIB); Impe- 
ratriz (MA), projeto de Sebastião 
Madeira (PSDB); Pacaraima e Bon- 
fim (RR), projeto da senadora Mar- 
luce Pinto (PTB); Penedo (AL), pro- 
jeto de Moacir Andrade (PPR); Dio- 
nísio Cerqueira (SC) e Barracão 
(PR), ambos do ex-deputado Dércio 
Knopp. 
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